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A época do fim do ano é propícia para
relembrar fatos, refletir sobre eles e plane-
jar nossas ações para o ano seguinte. A
Folha Popular traz, neste suplemento espe-
cial, uma avaliação e as projeções futuras
sobre diferentes áreas.

Com a corrida frenética da vida real,
poucas vezes paramos para fazer avalia-
ções. Que este Natal permita um renasci-
mento de nossas atitudes para evoluirmos.

Uma boa leitura!
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- Vereadores aprovam empréstimo de R$ 15 milhões em
Teutônia.
- Garibaldi anuncia investimentos de R$ 24 milhões.
- Teutônia tem lei que multa quem soltar fogos com estampido.
- ASTF não terá time adulto em 2019.
- 11º Encontro de Carros Antigos em Teutônia.
- Câmara de Teutônia altera sessões para terças-feiras.
- Quarta Câmara do TJ mantém suspeição da juíza em
Teutônia no caso da Schmutzige Hände.
- Colinas realiza a 2ª Colinasfest.
- Sidnei Eckert assume Indústria e Comércio de Teutônia.
- Fase eliminatória do Festival Popular da Canção.
- EGR libera projeto das rótulas na Via Láctea.
- Renato Altmann se filia ao MDB.
- Ministério Público ingressa com três ações civis públicas em
Teutônia.
- Falece o ex-presidente da Certel, Egon Édio Hoerlle.
- Hospital Teutônia Norte aguarda destino após cinco anos da
desapropriação.

Momento para relembrar, refletir e planejar
LUCAS LEANDRO BRUNE

R ecordar fatos é oportuno
para recapitular momentos
importantes de um período.
Também serve para uma

reflexão sobre acertos e falhas. E
oportuniza um planejamento. A Folha

Popular fez uma seleção dos desta-
ques de suas capas e páginas ao longo
de 2019. Um recorte dos principais
fatos que marcaram o ano nas cidades
de atuação do jornal. É a oportunida-
de do leitor relembrar projetos anun-
ciados e outras realizações.

Nossa equipe de jornalistas tam-
bém conversou com lideranças de 11
diferentes áreas para avaliar o ano
que está findando e também para
apresentar as expectativas para o ano
de 2020. Para ter este diagnóstico,
foram ouvidas pessoas ligadas à edu-

cação, agropecuária, turismo, econo-
mia, segurança pública, política, saú-
de, finanças, empreendedorismo e
produção (indústria, comércio e ser-
viços). Desejamos uma boa leitura,
uma reflexão e que possa inspirar
você para o próximo ano.

MAIO JUNHOMARÇO ABRILJANEIRO FEVEREIRO

- Liane Brackmann inicia quinto mandato no STR de Teutônia
e Westfália.
- Paulo Brust deixa Secretaria de Educação de Teutônia.
- Revista conta a história de Poço das Antas.
- Jonatan Brönstrup preside a Amvat.
- Problemas com internet e celular na região.
- Teutônia e Westfália anunciam convênio para nova ponte.
- Jovens de Teutônia vão estudar na Alemanha.
- EGR faz vistoria para finalizar projeto das rótulas fechadas
da Via Láctea.
- Univates completa 50 anos.
- Anunciado retorno da Transcitrusfest.
- Prefeitos fazem balanço da metade do mandato.
- Três mortes em uma semana no trânsito de Teutônia.
- Aprovada criação da capatazia do Bairro Alesgut.
- Jovens investem na produção primária em Westfália e
Imigrante.
- Bianca Scheren, de Estrela, é eleita a Miss Rio Grande do
Sul 2019.

- Cresce o cultivo de hortifrutigranjeiros em Westfália.
- Liga de Cantores do Alto Taquari cancela encontro de 1º de maio.
- Serra reivindica obras em rodovias.
- Fruki apresenta andamento do projeto da fábrica de Paverama.
- Fazenda Vilanova doa área para Bella Luna.
- Obras de habitação popular avançam em Imigrante.
- Focos de Aedes aegypti são encontrados na região.
- Cadeia leiteira preocupada com novas exigências de qualidade.
- Procon cobra plano de ações da RGE Sul.
- BR-386 terá quatro novos pedágios a partir de 2020.
- Consisa planeja construir Centro Regional de Especialidades.
- Estado deve R$ 245 milhões aos hospitais.
- Certel devolverá cota capital para associados.
- Teutônia recebe novo delegado, Alex Assmann.
- Solicitada autorização para viaduto na Avenida 1 Leste.
- Moradores do Alesgut são contrários a casas populares.
- Keetlen Link é a primeira prefeita de Teutônia.
- Nova lei prevê multa para ciclistas e pedestres.

- Criado o grupo de Mulheres Empreendedoras em Teutônia.
- Roger Pavi é o novo presidente do PSDB de Teutônia.
- Finais apontam vencedores do 1º Festival Popular da Canção.
- Mulheres fizeram passeio de limousine para comemorar seu dia.
- Autorizado leilão de lotes do Distrito Industrial de Teutônia.
- Certel anuncia R$ 100 milhões em investimentos.
- Encenações da Paixão de Cristo movimentam cidades.
- Cresol inaugurou unidade em Teutônia.
- Justiça recebe ações civis públicas em Teutônia.
- Internet, celular e telefone fixo estão piores do que em 2014.
- Saúde quer zerar fila de espera de cirurgias eletivas.
- RGE Sul apresenta ações realizadas para o Procon e Amvat.
- Plenário da Câmara de Teutônia recebe nome de Egon Édio Hoerlle.
- Teutônia licita o videomonitoramento.
- Bolsonaro assina fim do Horário de Verão.
- CIC Garibaldi completa 95 anos.
- Imigrante lança aplicativo para informações turísticas.
- Aline Eggers Bagatini assume presidência da Fruki.
- Programa Mais Elas da Popular lança concurso literário para mulheres.

- Família Fell de Estrela instala robôs que fazem a
ordenha das vacas.
- Teutônia licita revitalização da Capitão Schneider.
- Poço das Antas realiza a Transcitrusfest.
- CIC Teutônia realiza evento alusivo ao Dia da Indústria em
Teutônia.
- Família Hergemöller comemorou 40 anos de
empreendedorismo.
- Teutônia encaminha leilão para o Teutopark.
- Novo projeto de financiamento encaminhado à Câmara de
Teutônia.
- Cooperagri reinaugura fábrica de rações.
- Chamamento público para castrar cães e gatos.
- Viaturas defasadas da Brigada Militar de Teutônia.
- Como Teutônia preserva cultura, cresce e se constrói para o
futuro.
- Apresentado o Plano de Saneamento do esgoto em Teutônia.
- TJ nega recurso especial e mantém juíza afastada.
- Boavistense é campeão da Taça da Amizade.

- Entram em vigor as Instruções Normativas 76
e 77 para o leite.
- Marco de fé na entrada de Teutônia gera
divergência.
- Ginásio da Escola 24 de Maio é interditado.
- Lançada a Teutofrangofest.
- Popular lança Guia da Copa do Mundo
Feminina.
- Serra clama por ajuda para recuperar
rodovias.
- Escola Infantil Cirandinha de Teutônia
completa 40 anos.
- Juventude é campeão municipal de Teutônia.
- Poço das Antas é campeão da Copa
Transcitrus de Futsal.
- Ministério Público Estadual questiona leis de
incentivo a empresas calçadistas de Teutônia.
- Ovelha dá à luz a quatro filhotes em Teutônia.
- Languiru inicia operação da Farmácia
D’Ospital.
- Bombeira voluntária Hara morre em acidente.

RetrospectivaRetrospectiva
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- Folha Popular muda de visual: novo projeto gráfico
e nova logotipia.
- Começa a publicação da série: O alemão, o gringo
e o Fusca 76 na estrada.
- Estrela Multifeira encerra com avaliação positiva e
novidades para 2021.
- Ambulatório de Atenção Básica já registrou 16 mil
atendimentos em Canabarro.
- Westfália tem dicionário em Sapato de Pau.
- Financiamento é rejeitado pela segunda vez em Poço das
Antas.
- Situação é dramática e tende a piorar no setor calçadista.
- Funcionários afirmam que dono foi embora sem
pagar direitos.
- Eleitas melhores fotos do Concurso Fotográfico de
Westfália.
- Folha Popular lança projeto Olhar de Estudante nas
escolas.
- Justiça condena prefeito de Paverama a perda do mandato.
- Apresentado projeto Um Sonho de Natal.
- Começam movimentos para Força Tática da BM em
Estrela.
- Luiz Rückert deixa MDB e assume cargo no governo
de Teutônia.
- Acampamento Farroupilha em Teutônia
- ONG Canabarro Vive é criada.
- Presidente do Grêmio, Romildo Bolzan, palestra
em Teutônia.
- Eleita a nova corte do Tiro Rei de Linha Clara.
- Marco Zero do Inova RS é lançado na Univates.
- Construmóbil propõe a construção de soluções.
- Primeiro leilão do Teutopark não recebe lances.
- Municípios realizam eventos para os idosos.

- Grupo Popular de Comunicação completa 30 anos.
- Mão de Pedra é campeão Brasileiro.
- Autorizado início das obras de revitalização da Rua Capitão
Schneider.
- Alexandre Grana anuncia busca por outro partido.
- Teutônia permanece como a segunda maior economia do Vale.
- Juventude da Frank conquista Supercopa dos Campeões.
- Metade do ano com sete mortes no trânsito de Teutônia.
- Funasa anuncia R$ 7 milhões para iniciar projeto de saneamento
em Teutônia.
- Entra em vigor o programa de castração e chipagem de pets
em Teutônia.
- Município e Grupo Paquetá estudam como aproveitar prédio
em Teutônia.
- Brigada Militar conseguirá viatura e equipamentos com recursos
judiciais.
- Instituto Ipê Amarelo em prol da segurança é apresentado à
comunidade.
- Artesãos de Colinas apresentam café colonial na estação de trem.
- Noite Cultural apresenta as melhores cucas de Westfália:
1º Unser Kuchen.
- Festival de Música de Teutônia.
- Agricultura familiar debatida por jovens em Westfália.
- Aluno de Estrela vai para mostra nacional de feiras de ciências.
- Dia do Rock marca Imigrante.
- Vereadora anuncia novo escândalo em Teutônia.
- Projeto em Westfália quer aproveitar água de lagoas.
- O que é feito com alimentos apreendidos?
- Sequência de assaltos assusta e policiais prendem quadrilhas.
- Associação da Água implanta controle por telemetria.
- Falta de vagas nas creches preocupa comunidade.
- União da Germano é bicampeão da 2ª Divisão de Teutônia.
- Juventus completa 25 anos.

- Imigrante inaugura Caminhódromo.
- Governo libera parcelas para retomar obras da creche do Bairro Alesgut.
- Fenachamp celebra a excelência do espumante.
- Precatórios se alastram nas contas públicas de Teutônia.
- Garibaldi e Carlos Barbosa celebram 3º Batalhão Rodoviário.
- Hélio Brandão deixa a Secretaria de Saúde e volta à Câmara.
- Escolhidos os novos conselheiros tutelares.
- Escolas Gomes Freire e Tancredo Neves recebem selo Cozinha Nota 10.
- Carlos Barbosa tem o melhor índice de desenvolvimento do Estado.
- CIC comemora 20 anos e homenageia associados e presidentes.
- Construmóbil fecha com R$ 83,5 milhões em negócios.
- Fenachamp bate recorde de público e com sabrage Gre-Nal.
- 1ª Colônia Fest é realizada em Boa Vista do Sul.
- Fazenda Vilanova promoveu a Expofaz.
- Fogo atinge fábrica de velas em Imigrante.
- Bombeiros Voluntários assinam contrato com a EGR.
- Teutônia implanta Comitê de Governança para o Empreendedorismo.
- Servidores municipais debatem atestado de saúde em assembleia.
- Imigrante inaugura Monumento aos Imigrantes.
- Municípios realizam Feira do Livro.
- Siticalte escolheu nova Garota e Mulher Calçadista.
- 10 anos sem desfecho para o assassinato de Alceu Winter.
- Poço das Antas elege nova corte de Soberanas.
- Prefeitos temem quebradeira de municípios com entrada do imposto
sobre consumo.
- Mais de 600 trabalhos participam do Concurso de Desenhos do Grupo
Popular.
- 32 municípios se reuniram em Teutônia para debater saúde mental.
- Lançado o livro Mais D’Elas: Palavras que brotam, florescem e inspiram.
- Sensações propôs novo formato de espetáculo em Imigrante.
- Liga Feminina de Combate ao Câncer celebra 10 anos em Teutônia.
- Teutoniense Amanda é bicampeã gaúcha de futebol feminino.

AGOSTOJULHO OUTUBROSETEMBRO DEZEMBRONOVEMBRO

- Começa o Campeonato Regional da Aslivata.
- Teutônia lança sistema Central de Vagas e anuncia mais 200
vagas na educação infantil.
- Municípios se reúnem para debater ações no turismo.
- Concluída a primeira pavimentação comunitária de Teutônia.
- Brigada Militar registra ocorrência por acusações nas redes sociais.
- Assalto em Paverama: um óbito, uma fuga e sete prisões.
- Brigada Militar forma 86 soldados em Lajeado.
- Cai 48,4% o número de acidentes em Teutônia.
- Dois jovens esfaqueados após briga em parada de ônibus.
- Mães aprovam Central de Vagas online, mas temem falta de vagas.
- 3ª Teutofrangofest recebeu 3 mil visitantes.
- Poço das Antas implanta câmeras de videomonitoramento.
- Empreendimento pretende retomar geração de energia
em Pontes Filho.
- Incentivo para empresas calçadistas é julgado inconstitucional pelo
TJ/RS.
- Languiru apresenta o novo Leite Origem, mais fresco e puro.
- Teutoniense homenageada por sua luta pelas causas sociais.
- Começam as campanhas em favor de Lívia Teles: R$ 98 mil
em 9 dias.
- Fiscais de Teutônia registram ocorrência por difamação.
- Iniciam as obras para as rótulas na Via Láctea.
- Começam preparativos para o 2º Festival Popular da Canção.
- Brigada Militar de Teutônia recebe reforço de quatro soldados.
- Márcio Mügge deixa a Secretaria de Agricultura.
- Nara Nichterwitz é a primeira mulher a assumir a Agricultura de
Teutônia.
- Falece o médico Júlio Martinez Marchena, de Poço das Antas.
- IBGE apresenta estimativa populacional para 2019.

- Assalto em Teutônia termina com cinco presos.
- Garibaldi amplia sistema de videomonitoramento.
- Onde encontramos os registros históricos de Teutônia?
- Cai o número de propriedades rurais no Vale do Taquari.
- Teutônia e Westfália recebem viaturas para a Brigada Militar.
- Imigrante cobra solução para a falta de energia.
- Prefeitos se mobilizam contra a extinção de municípios pequenos.
- Retomadas as obras na Escola Infantil do Bairro Alesgut.
- Aumenta a média mensal de faltas a consultas e exames em Garibaldi.
- Lucas Zuege de Westfália foi para os Jogos Escolares da Juventude.
- Teutoniense Raul Wolf é assassinado no Pará.
- 5ª Sicredi Night Run permitiu investir em qualidade de vida.
- Jaqueline de Paverama encontra doador 100% compatível.
- Escolhida a nova corte de soberanas de Teutônia.
- Teutônia teve 1º Torneio de Ginástica de Trampolim.
- Cooperativa Languiru realiza 1ª Gincana de Integração.
- Brigada Militar recebe viatura com verba judicial em Teutônia.
- 11ª Expowink supera as expectativas com 20 mil visitantes e
R$ 7 milhões em negócios.
- Pacote agrícola de Teutônia ultrapassa R$ 1 milhão investido.
- Fazenda Vilanova pode regularizar imóveis na BR-386.
- Alunos da Apae embarcam para competições nacionais.
- Vale busca melhorias na telefonia.
- Paverama realizou 7ª Feira do Livro.
- Conferência Regional de Educação Financeira em Teutônia.
- Imigrante se despede do ex-prefeito Paulo Gilberto Altmann.
- Fluminense de Westfália é bicampeão da Copa Via Esporte.
- Linha Clara celebra 120 anos da Escola Dom Pedro I.
- Alto Taquari é campeão da Série B do Regional da Aslivata.
- Até março, 16ª Coordenadoria de Saúde deve ir para Estrela.
- Fórum debate tecnologias para o campo.
- Escola Leopoldo Klepker é finalista do Prêmio “Fala, Professor!”
- Apresentado o projeto de Lei da Liberdade Econômica em Teutônia.
- Demari deixa a Agricultura e retorna à Câmara de Vereadores de Imigrante.

- Um Sonho de Natal reúne teatro, música, dança, circo e
diversão.
- Um Sonho de Natal arrecadou mais de 1,5 tonelada em
três dias.
- Igrejas se unem na 1ª Marcha para Jesus.
- 400 alunos do 5º ano se formam no Proerd em Teutônia.
- Boavistense é campeão Regional da Aslivata – Titulares.
- Estudiantes de Lajeado conquista título dos Aspirantes do
Regional.
- Restaurada, Igreja Matriz de Garibaldi retorna 90% ao
original de 1924.
- Música e cultura marcam Acordes ao Entardecer.
- Hospital Ouro Branco conta com novo Centro de
Diagnóstico por Imagens.
- Languiru realiza evento especial Natal Solidário.
- União é bicampeão Regional de Veteranos.
- Passeios de lanternas demonstram a fé em Teutônia.
- Escola Infantil Azaléia completa 35 anos.
- Univates é a melhor universidade privada do Sul do Brasil.
- Grêmio Canabarrense anuncia projeto de modernização
de sua área em Teutônia.
- Leandro Görgen agradece bombeiros após sobreviver a
choque elétrico.
- Teutônia ultrapassa Estrela e é o segundo maior PIB do
Vale do Taquari.
- Languiru projeta Queijaria para 2021.
- Aslivata premiou os melhores do Campeonato Regional
2019.
- Em disputa interna do PP, Fabiano Acadrolli é presidente
da Câmara de Imigrante.
- Em disputa quente, Cleudori Paniz é eleito presidente da
Câmara de Teutônia.
- Câmara de Teutônia aprova Lei de Liberdade Econômica.
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Constante busca pela valorização
JÚLIA CAROLINE GEIB

O  ano se fecha
com incerte-
zas na edu-
cação esta-

dual. Greves, manifes-
tações e engajamento
foram registrados em
diversas escolas da re-
gião, que reconhecem
o valor do professor e
agregam seu movimen-
to para a não aprova-
ção de um pacote que
muda diversos pontos
da regularização da
classe. Para além da
questão estadual, a
educação infantil tam-
bém foi pauta de diver-
sos debates, diante da
falta de vagas existente
nas escolas.

Para falar sobre o te-
ma Educação, ouvimos
os professores Cláudia
Redecker Schwabe, atu-
almente diretora-geral
do IFSul (Câmpus Laje-
ado), o diretor do Colé-
gio Teutônia, Jonas
Rückert, e a diretora do
Centro de Educação
Profissional (CEP) Uni-
vates, Edi Fassini.

FOLHA POPULAR – O QUE FOI POSITIVO E É POSSÍVEL COMEMORAR NESTA ÁREA EM 2019?
Cláudia Redecker Schwa-

be – Tenho muito a agradecer
e comemorar em termos de
educação se olhar para 2019.
Foi um ano que nos impôs
muitos desafios e, apesar da
limitação de recursos, conse-
guimos grandes avanços na
oferta de vagas para cursos
técnicos integrados ao Ensino
Médio, graduação e pós-gra-
duação. Este ano, além da
oferta do curso técnico em
Automação Industrial, abri-
mos o curso Técnico em Admi-
nistração na forma integrada
ao Ensino Médio. Sem falar
que já temos duas turmas con-
cluintes de pós-graduação nas
áreas de gestão de micro e
pequenos negócios e de edu-
cação para os anos iniciais.

Trata-se de oferta de cur-
sos gratuitos por uma insti-
tuição federal para a comuni-
dade do Vale do Taquari, com
uma equipe de professores,
cuja maioria possui mestrado
e doutorado. E, para come-
morar mais ainda, tivemos
nosso curso superior de Tec-
nologia em Processos Geren-

ciais aprovado, que inicia em
2020 com as aulas presenci-
ais. Comemoramos porque
estamos conseguindo pro-
porcionar educação de quali-
dade e gratuita para a região.
Trabalhamos muito, nos em-
penhamos e realizamos pro-
jetos de ensino, pesquisa e
extensão. A vinda de uma
instituição federal para o Va-
le do Taquari é uma conquis-
ta regional, que devemos co-
memorar e da qual todos
podemos participar.

Jonas Rückert – Ao tem-
po em que findamos o ano de
2019, gratidão pela vida é o
primeiro sentimento que se
manifesta. E este é indissoci-
ável quando pensamos no
contexto educacional forma-
tivo, uma vez que toda a re-
lação dos processos de ensi-
no/aprendizagem está cen-
trada na relação humana. O
ano que vai se findando foi
de grandes desafios. É fato
que todo cenário educativo
passa por inquietações face
à implementação da Nova

Base Comum Curricular, a
BNCC, pela regulamentação
e posterior implementação
do Novo Ensino Médio com
seus itinerários, projetos de
vida e demais questões que
se apresentam a cada mu-
dança. De toda forma, enten-
do que estes contextos po-
dem e devem ser comemora-
dos à luz de todas as possibi-
lidades que trazem frente a
um cenário de indicadores
de aprendizagem modestos
e um índice de evasão cres-
cente de estudantes.

Avaliando, fazendo um
“feedback” do que aconte-
ceu em 2019, é significativa
a satisfação que denoto ao
perceber a consecução de
bons índices em todas as
frentes, projetos e iniciati-
vas trabalhadas com estu-
dantes, professores, funcio-
nários, famílias e comunida-
de escolar.

Ao chegarmos ao final do
ano letivo 2019 é preciso
agradecer a todos que se
engajam junto às instituições
escolares, aos CPM’s, coorde-

nações e direções, conscien-
tes do papel transformador
da educação e do papel trans-
formador e potencializador
da escola na vida das pessoas.

Edi Fassini – A vida!
Sempre o maior motivo! O
ano de 2019 fica marcado
para nós como um ano mui-
to, muito difícil no âmbito da
educação brasileira. Dificul-
dades no âmbito do financi-
amento, conturbadas pro-
postas de mudanças de pro-
gramas e políticas educacio-
nais, muitos anúncios e mo-
vimentos de desgaste de
tempo e energia dos gesto-
res, docentes e profissionais
de apoio em diferentes âm-
bitos e pouca efetivação...
Isso nos níveis da educação
básica e ensino superior;
segmento público e também
no ensino privado. Penso
que o que se pode comemo-
rar ainda é a resiliência de
boa parte dos profissionais
da educação, que choram, se
desesperam, mais ainda se-
guem na luta!

EducaçãoEducação
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FOLHA POPULAR: O QUE VOCÊ ESPERA QUE MUDE EM 2020?

Cláudia Redecker Schwabe
Espero que valorizemos mais a

educação, não somente nas institui-
ções de ensino, mas em todos os
nossos ambientes. Há a educação
formal, acadêmica, que precisa
constantemente ser repensada. No
entanto, a educação vai muito além
disso, pois perpassa todos os espa-
ços, nos prepara para o mundo do
trabalho, mas, principalmente, am-
plia nosso universo cultural. Assim,
nos impulsiona a ir além do sim-
plismo, do superficial, das “verda-

des” que facilmente podem nos
conduzir a radicalismos. Como pro-
fessora, é uma luta incessante e
espero que os educadores se empo-
derem, que não desanimem.

Que cada um de nós, em 2020,
não se deixe abater pelas adversi-
dades e que saibamos que podemos
fazer a diferença na vida de outros
seres humanos. Espero que não
paremos de lutar por melhores
condições, por um maior reconhe-
cimento da importância da educa-
ção por parte da sociedade. Almejo

que nos lembremos do provérbio
africano que nos diz que é preciso
uma aldeia para se educar uma
criança. Assim, toda a comunidade
precisa se comprometer com a edu-
cação. Não se faz nada de forma
isolada, tudo está interligado. A
educação amplia nosso ângulo de
visão para que possamos enxergar
o outro e o ambiente, vendo suas
complexidades. Assim, espero que
possamos exercitar a alteridade
para vivermos em um mundo com
mais respeito. CLÁUDIA R. SCHWABE
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Jonas Rückert
Para 2020 deposito a esperan-

ça de que as políticas educacio-
nais possam perceber e valorizar
as reais necessidades das institui-
ções escolares. Também esperan-
ço, e não apenas espero, que o
nível de percepção e de consciên-
cia dos governantes entenda a
real importância de remunerar, se

ainda não dignamente, ao menos
pontualmente os salários de cole-
gas de classe do magistério. Se,
nas esferas municipal e comunitá-
rias os salários estão em dia, na
esfera do servidor público estadu-
al não. Violenta-se a dignidade de
um profissional quando este pre-
cisa antecipar valores, referentes
a juros bancários junto às institui-

ções financeiras, para receber seu
salário.

Também esperanço por famílias
que se dediquem mais aos seus
filhos, entendendo que nas frentes
educacionais não há instituição
que possa substituir a intransferí-
vel tarefa de pais e mães, da famí-
lia. O ditado “educação vem de
casa” segue valendo.

Edi Fassini
Espero que tenhamos gestores

com equilíbrio, que definam políticas
educacionais a partir da análise de
dados e comuniquem com clareza,
com tranquilidade, que transmitam
confiança. Espero que o financiamen-
to da educação básica – a vinculação

de recursos legais (mínimo de 25% da
receita de Estados e Municípios) per-
maneça, porque isso gerou avanços
no desenvolvimento das redes públi-
cas no Brasil. Espero que o Ensino
Técnico e Superior seja apoiado de
verdade. Desejo que os professores do
nosso Estado do RS tenham condições

de trabalhar, que o mínimo de digni-
dade seja restabelecido. Desejo que a
sociedade apoie de verdade os educa-
dores; desejo que quem governa (País,
Estados e Municípios) realmente com-
preenda e faça valer essa verdade que
todos conhecemos: a educação é a
base de toda comunidade! EDI FASSINI
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Atenção para manter e ampliar serviços
PALOMA GRIESANG

Q uando falamos de di-
reitos fundamentais
para o cidadão, a saú-
de aparece entre as

principais necessidades. E quan-
do o assunto é saúde pública,
diversos desafios precisam ser
superados: falta de recursos,
defasagem, alta demanda, entre
outros. No Rio Grande do Sul,
diante da crise financeira, pro-
blemas são ainda mais agrava-
dos. Seria possível, em meio a
tudo isso, achar pontos positi-
vos a serem comemorados? É
possível. Mas, também é preciso
projetar o que precisa mudar.

Para este tema, conversamos
com o diretor-executivo do Hos-
pital Ouro Branco e presidente
da Federação das Santas Casas
e Hospitais Filantrópicos do RS,
André Emílio Lagemann. Tam-
bém ouvimos o coordenador-
adjunto da 16ª Coordenadoria
Regional de Saúde, Éderson da
Rocha. Entre os pontos positi-
vos, regularização de pagamen-
tos e esforço de diferentes agen-
tes para a manutenção dos ser-
viços. Entre as mudanças dese-
jadas, mais ações de agentes
públicos para o setor, possibili-
tando a manutenção de atendi-
mentos e desenvolvimento.

FOLHA POPULAR:
O QUE VOCÊ ESPERA QUE MUDE EM 2020?

Éderson da Rocha
Para 2020, os nossos agentes políti-

cos precisam voltar mais suas ações
para a área da saúde com complemen-
tação de programas de atenção básica,
reajuste urgente da tabela SUS, desti-
nação de emendas para custeio da
saúde, linhas de crédito, entre outras
medidas que incentivem a manutenção
e ampliação dos atendimentos nas nos-
sas casas de saúde da região. Vamos

trabalhar forte para implantar e ofere-
cer novos serviços de saúde pública e
vagas reguladas para o Vale do Taquari.

André Lagemann
Esperamos que o Hospital Ouro

Branco possa continuar mantendo
sua porta aberta e qualificando cada
vez mais a assistência prestada, me-
lhorando a infraestrutura para este
atendimento.

FOLHA POPULAR: O QUE DEVEMOS
COMEMORAR E AGRADECER EM 2019 NESTA ÁREA?
Éderson da Rocha

O Estado enfrenta uma grande crise
financeira, que atinge todas as áreas
incluindo a saúde. Apesar disso, deve-
mos ressaltar como aspecto positivo o
empenho das nossas comunidades,
agentes públicos e técnicos do setor em
manter os serviços hospitalares e os
atendimentos à população. Tem sido
feito um esforço muito grande para
evitar fechamento de serviços e isso
não pode continuar.

André Lagemann
Na área da saúde, o pagamento em

dia por parte do Governo do Estado foi
a notícia boa do ano, aliada ao regular
pagamento pelas prefeituras e Governo
Federal. Internamente [no HOB] termos
concluída a transferência da Central de
Convênios para novo endereço e junto
desta instalar o novo serviço da Consul-
ta Clínica, e a entrega, em dezembro, de
um novo acesso e novo espaço para o
Centro de Diagnóstico por Imagem.

ÉDERSON DA ROCHA
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SaúdeSaúde
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PolíticaPolítica

Há o que comemorar?
PALOMA GRIESANG

E m 2019, um dos cenários
mais agitados, talvez, te-
nha sido a política. Em âm-
bito federal e estadual, ti-

vemos troca de governos. Com elas,
muitas mudanças. Também vieram
muitos projetos e reformas polêmi-

cas, que causaram protestos e deba-
tes. Além disso, denúncias, proces-
sos, investigações, racha de partido,
acusações, etc.

No âmbito municipal, embora as
eleições sejam só no ano que vem, os
primeiros indícios do embate eleito-
ral nos redutos das cidades já deram

as caras. Para avaliar a política em
seus tantos aspectos, conversamos
com o cientista político Maurício
Wermann, que tenta apontar o que
pode ser comemorado, embora o
cenário não seja nada favorável, e
traz também uma perspectiva para
2020, que é ano eleitoral.

FOLHA POPULAR – O QUE FOI POSITIVO E
É POSSÍVEL COMEMORAR NESTA ÁREA EM 2019?

Maurício Wermann
Na área política 2019 foi, sem

dúvidas, um ano bastante agitado,
por muitas vezes tenso e até peri-
goso. Se você simpatiza com a
‘direita’ festejou a ascensão de Jair
Bolsonaro ao poder. Festejou a
volta dos militares ao alto escalão
do governo federal – distanciados
desde a redemocratização. Feste-
jou a reforma da previdência –
mesmo que tenha lhe prejudicado.
Festejou o início do fim do ‘es-
querdismo’ nas universidades pú-
blicas e, por fim, festejou que a
‘mamata’ acabou – apesar de indí-
cios contrários. Em suma, se você
é ‘bolsonarista’, 2019 foi um ano
a ser comemorado, aplaudido e
relembrado.

Se você simpatiza com a ‘es-
querda’ festejou a liberdade do

ex-presidente Lula – mesmo que
tudo indique que será momentâ-
nea. Festejou a comprovada falta
de habilidade política e retórica
do oponente e festejou que o PT
não acabou, sucumbiu, como al-
guns haviam previsto.

Agora, se você, assim como eu,
não se sente representado politi-
camente, você não tem o que co-
memorar. Mudaram as peças do
tabuleiro, mas, o jogo permaneceu
inalterado, intacto. Na verdade,
tanto um lado quanto o outro
endeusam seus respectivos líde-
res (Bolsonaro e Lula), sendo am-
bos, duas faces da mesma moeda.
São praticamente iguais, apesar
da distância ideológica. Politica-
mente, 2019 é um ano para ser
esquecido e em nada festejado,
infelizmente.

FOLHA POPULAR: O QUE VOCÊ
ESPERA QUE MUDE EM 2020?

Maurício Wermann
Como se trata de ano eleitoral,

2020 nos presenteia no mês de
outubro com novas eleições muni-
cipais. Espero, na qualidade de
cidadão e defensor do processo
democrático, que o povo volte a
acreditar na democracia e que
pare de solicitar uma nova – po-
rém arcaica — intervenção mili-
tar. O obscuro AI 5. Que a mudança
se dê na forma como as pessoas
veem a política. Que confiem nela
e que tenham mais responsabili-
dade na hora de escolher seus
respectivos representantes.

Espero, mesmo que o ministro
Guedes já tenha adiantado que pra-
ticamente nada de relevante será
alterado, que a reforma tributária
seja progressista e pare de ‘agredir’
a quem deveria auxiliar, ou seja,

que tribute aqueles que tenham
reais condições de arcar com o peso
e as amarras que dela provêm.

Espero que nossos líderes pa-
rem com essa briga ideológica
inútil e que só prejudica a popula-
ção, servindo de ‘bode expiatório’
para a baixa qualidade política que
nos encontramos atualmente.

Espero que a justiça seja a base
da sociedade, pois, chama-se julga-
mento a aplicação do que é justo!

Por fim, espero que tenhamos
mais consciência política e social,
e que não nos esqueçamos que “a
política não faz os homens, e sim
os emprega tais como a natureza
os fez”, como salientou Montesqui-
eu. Lembre-se disso quando for
votar! Definitivamente, espero que
2020 seja lúcido, mas muito mais
lúcido que o ano que finda.
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SegurançaSegurança

Segurança Pública teve avanços na região
DANIELA BARONI MARTINS

D epois de momentos mais tur-
bulentos no início do ano,
em função de atuação de
quadrilhas na região, o ano

de 2019 teve muitas conquistas. Prin-
cipalmente com a mobilização das co-

munidades foi possível equipar tanto
Polícia Civil quanto Brigada Militar.

O comandante da Brigada Militar de
Teutônia, tenente Radamés Fabiano
Prediger, comemora inclusive a insta-
lação de câmeras de videomonitora-
mento em Teutônia. Já o delegado Alex

Hassmann lembra que foi possível
comemorar a vinda de mais um servi-
dor e de uma viatura. Para o próximo
ano, o empresário da área da seguran-
ça, Alexandre Luis Gerhardt, espera
que estas conquistas sejam ampliadas
e tragam novos frutos.

FOLHA POPULAR – O QUE FOI POSITIVO E É POSSÍVEL COMEMORAR NESTA ÁREA EM 2019?

Tenente Radamés Fabiano Predi-
ger

No ano de 2019, tivemos grandes
avanços relacionados à Segurança
Pública em Teutônia. Tivemos vários
projetos aprovados em diferentes
órgãos e entidades, conseguimos três
viaturas novas (2 do Estado e 1 do
Poder Judiciário). Estamos aguardan-
do uma quarta, obtida com recursos
da Prefeitura de Teutônia. Ainda,
iniciou-se esse mês a instalação do
sistema de videomonitoramento,
com 17 pontos de observação nos
três maiores bairros da cidade. Tive-
mos também várias ações pontuais
que geraram diversas prisões de
delinquentes e o desmanche de uma
quadrilha especializada em roubos
na região. Formamos 16 turmas do
Proerd, totalizando 390 alunos, e
aumentamos uma turma de alunos
no Projeto PM Mirim. Estamos cada
vez mais perto de nossa comunidade,
diminuindo a distância entre as pes-

soas e a polícia, demonstrando assim
maior abrangência em nossas ações,
atingindo com eficiência o interesse
público e a paz social.

Delegado Alex Assmann
Em 2019, comemoramos que a

Delegacia de Polícia de Teutônia
recebeu um policial civil (havia 3
agentes e agora são 4). Também
conseguimos uma viatura camione-
te (usada) com xadrez de preso
(compartimento para levar preso),
além de auxílio das prefeituras de
Teutônia e Westfália, com cedência
de servidor para ajuda em tarefas
administrativas.

Alexandre Luis Gerhardt
No quesito segurança, o país ob-

teve melhoras significativas, mas
principalmente o Vale do Taquari
evoluiu muito com a criação da Força
Tática em Lajeado. O combate aos
crimes mais expressivos foram in-

tensos e os índices de criminalidade
despencaram, demonstrando que
todo aporte financeiro que a iniciati-
va privada fez para apoiar as forças
públicas de segurança deram um
efetivo resultado. A inauguração da
nova Delegacia de Repressão às
Ações Criminosas Organizadas
(DRACO) também é digna de aplau-
sos, pois contribuirá expressivamen-
te na melhoria de nossa segurança.
Outro ponto positivo foi a criação da
Associação Cultural Ipê Amarelo Va-
le do Taquari, que tem sua fundação
em Lajeado, mas possui amplitude
de atuação em todo Vale do Taquari.
Trabalhará efetivamente na angari-
ação de recursos financeiros para
poderem suprir as novas demandas
das nossas polícias no tocante a via-
turas, armamentos, equipamentos
de última geração e treinamentos,
transformando assim nossas equipes
de segurança ostensivas em unida-
des bem aparelhadas e treinadas.

FOTOS: JÚLIA CAROLINE GEIB
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FOLHA POPULAR: O QUE VOCÊ ESPERA QUE MUDE EM 2020?

ALEX ASSMANN

LU
CA

S 
LE

A
N

D
R

O
 B

R
U

N
E

Delegado Alex Assmann
Para 2020, o principal

desejo é a melhora da situ-
ação financeira do Estado
do Rio Grande do Sul.

Tenente Radamés Fabiano Prediger
Acredito que 2020 será o ano da "con-

tinuidade". Continuidade da valorização de
ações que geram maior sensação de segu-
rança na população. Para isso, faremos a
utilização de todos nossos recursos, pesso-
ais e materiais, no combate à criminalida-
de, na instrução de crianças e adolescentes,
em palestras junto à comunidade, na inte-
gração entre os órgãos e na valorização da
vida. Esperamos que de modo geral, 2020
seja um ano de mais "empatia" e "solidari-
edade" entre as pessoas, que possamos nos
colocar no lugar dos outros e compartilhar
soluções conjuntas, que geram ou causem
a diminuição de problemas que vivencia-
mos e vivenciaremos, no presente e no ano
que se aproxima.

RADAMÉS PREDIGER
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Alexandre Luis Gerhardt
No Vale do Taquari, esperamos que as

conquistas já obtidas na área da segurança
pública permaneçam e deem novos frutos. As-
sim como saúde e educação, a segurança pesso-
al de cada um de nós determina também nosso
grau de liberdade de ir e vir, de poder frequen-
tar praças e locais públicos, nos fazendo pessoas
mais felizes. Está saindo do papel a criação da
Força Tática na cidade de Estrela, seguramente
em 2020 a cidade mudará para melhor com a

ação desse policiamento ostensivo. Espero que
logo ali adiante, porque não dizer até o final do
ano de 2020 possamos já contar também com
uma PATAMO (Patrulha Tático Móvel) aqui em
Teutônia? Nossa Brigada Militar já faz muito
com os escassos recursos que possui, assim uma
patrulha tático móvel ajudaria muito e daria
uma grande suporte a esses bravos militares
que hoje já nos defendem. Mudando nosso
cenário político para melhor e aumentando
nossa segurança já teremos um bom ano.



ESPECIAL DE FIM DE ANOTERÇA, 24 de DEZEMBRO de 201910 FOLHA POPULAR

Então é Natal!

Tempo de reflexão, de agradecimento, de renovação da fé e da esperança.
Tempo de cultivar boas e saborosas lembranças.

Tempo de estar com aqueles que são essenciais em nossa vida.
Tempo de compartilhar emoções e conquistas!

Este é o nosso desejo para 2020. 

Que juntos possamos continuar nossa caminhada na transformação 
da matéria-prima em alimentos, na transformação de sonhos 

em realidade e felicidade.
Juntos, temos muitos motivos para saborearmos nossa história!

Languiru, há 64 anos Alimentando Gerações.

Economia apresenta sinais de melhora

DANIELA BARONI MARTINS

A  economia bra-
sileira esteve
muito fragili-
zada durante

este ano. Todos os brasi-
leiros sentiram essa re-
tração, pois houve dimi-
nuição do poder de com-
pra e investimentos, de-
semprego em alta, entre
outros aspectos. Mas, pa-
ra o presidente da Sicre-
di Ouro Branco, Neori
Ernani Abel, a situação
teve uma melhora nesta
reta final, até mesmo
com criação de empre-
gos. E a presidente do
Codevat, Cíntia Agostini,
lembra que algumas re-
formas, como a da Previ-
dência, serviram para
dar um impulso na rea-
ção do mercado. Por isso,
a professora de econo-
mia da Univates, Fernan-
da Wiebusch Sindelar,
espera que em 2020 o
Brasil volte a crescer de
forma mais significativa.

FOLHA POPULAR – O QUE FOI POSITIVO E É POSSÍVEL COMEMORAR NESTA ÁREA EM 2019?

Fernanda Wiebusch Sindelar
A economia brasileira, em 2019,

ainda apresentou um desempenho
fraco. A maior parte das estimati-
vas indicam para um crescimento
do PIB de aproximadamente 1% ao
ano (a.a.), mantendo o mesmo de-
sempenho já observado nos dois
últimos anos. No início do ano ha-
via uma certa euforia do mercado,
que acreditava que a mudança de
governo poderia contribuir para a
retomada do crescimento de ma-
neira mais significativa, no entanto,
isso não ocorreu e o país ainda
levará alguns anos para recuperar
as perdas sofridas nos últimos anos
em virtude da crise iniciada em
meados de 2014, especialmente no
que diz respeito a melhora da ren-
da per capita.

No entanto, tivemos avanços, e
nos últimos meses a economia tem
apresentado sinais de melhora.
Entre os indicadores positivos, po-
demos citar: a inflação, tão temida
nas décadas de 1980/90, continua
baixa; houve redução da taxa de
juros (atualmente taxa Selic está
em 5%), o que contribui para o
aumento da tomada do crédito e

assim, espera-se que haja um au-
mento do consumo das famílias e
no nível geral de investimentos da
economia, gerando maior cresci-
mento econômico; o agronegócio,
que é muito importante para a
região e o país, também está tendo
um bom desempenho e deve con-
tribuir mais com o desempenho
geral da economia, em comparação
a outros setores; o governo Bolso-
naro tem apresentado uma série de
medidas econômicas que tendem
a contribuir para a retomada do
crescimento, como por exemplo: a
aprovação da Reforma da Previ-
dência, que contribui para a redu-
ção do déficit público, a redução de
gastos públicos, que visam o cum-
primento da meta fiscal, a liberação
de recursos do FGTS, buscando
incentivar o consumo, entre outras
medidas que contribuem para a
reforma econômica do Estado.

Neori Ernani Abel
Podemos saudar que a econo-

mia no país começa a ganhar tração
e houve uma melhora substancial
no ritmo de geração de vagas no
mercado de trabalho formal.

FERNANDA SINDELAR
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FOLHA POPULAR: O QUE VOCÊ ESPERA QUE MUDE EM 2020?

Fernanda Wiebusch Sindelar
Meu desejo para 2020 é que a

economia volte a crescer de ma-
neira mais significativa, e assim
contribuir com a geração de em-
pregos e novos investimentos. O
Brasil, nos últimos anos, tem en-
frentado uma grave crise econô-
mica e gostaria que o país fosse
capaz de “virar a página”, que os
consumidores se sentissem ani-
mados e retomassem o consumo,
de forma consciente e responsá-
vel (não gastando mais do que se
ganha), assim como as empresas,
que ainda mostram-se muito cau-
telosas quando aborda-se a ques-

tão de investimento. Também es-
pero que o câmbio se mantenha
mais estável, e que o Real volte a
se valorizar um pouco no mercado
internacional, já que a instabilida-
de atual e a desvalorização da
nossa moeda tem prejudicado
tanto setores exportadores quan-
to importadores, e assim, melho-
rar o nosso desempenho no mer-
cado internacional. Além disso,
desejo que o governo Bolsonaro
continue encaminhando medidas
que contribuam para o desempe-
nho da economia de maneira ge-
ral, e que disputas políticas fi-
quem em segundo plano.

Cíntia Agostini
Iniciamos 2019 com uma eu-

foria muito grande por parte de
alguns e um descrédito muito
grande por parte de outros. Tem
grupos muito eufóricos com as
possibilidades que este ano nos
traria. Estamos vindo, entre
2015 e 2016, de um decréscimo
de 3,5% e 2018 com crescimento
muito abaixo do esperado de
menos de 1%. Na medida em que
o ano vai passando e ações não
acontecem como o esperado, as
previsões de crescimento vão
baixando e chegam neste final de
ano também com menos de 1%.
Com isso, ocorre um olhar do
mercado, dos consumidores e do
setor empresarial muito cautelo-
so com as questões que estão
acontecendo no país. Devemos
comemorar as várias pequenas
reformas que foram feitas, prin-
cipalmente a Reforma da Previ-
dência, apesar de mudanças ao
longo do processo. Estas são
questões de pequenas reformas

e adequações na legislação, de
reestruturação de alguns setores,
de enxugamento da máquina pú-
blica, que devem ser comemora-
das. Além disso, a taxa de
desemprego diminui um pouco,
mas precisamos crescer mais
para diminuir os 11% de desem-
prego registrado no país. Outros
dois indicadores que devem ser
comemorados é a taxa de juros
baixa, que estimula investimen-
tos, e a baixa inflação que signifi-
ca estabilidade na economia.

CÍNTIA AGOSTINI
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Neori Ernani Abel
Espero que acelere o ritmo de cres-
cimento do país para poderemos
recuperar, o quanto antes, o tempo
perdido enquanto nossa economia
estava estagnada.

Cíntia Agostini
Este governo passou o primeiro

ano, então tem muita coisa para acon-
tecer e se cumprir aquilo que era
plano de governo. Me parece que vem
uma estabilidade das nossas proje-
ções econômicas. O Brasil não vai
crescer muito mais, mas a inflação vai
ficar nesse patamar, o que possibilita
investimentos. Ao que tudo indica, o

crescimento vai ser um pouco maior,
passando dos 2%. Depois da Reforma
da Previdência, também se fala em
reforma administrativa e tributária,
que são chaves para o andamento do
país. Além disso, o governo tem um
pacote de empresas a serem privati-
zadas, que é visto com bons olhos
pelo mercado. Outra coisa que se
espera para o ano que vem é o debate
sobre o pacto federativo. Acredito
que o tema da exclusão dos pequenos
municípios deve cair por terra, pois
devem haver alternativas mais criati-
vas e melhores. Acontecendo estas
coisas, temos melhores expectativas
para a economia.

PIXABAY
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AgropecuáriaAgropecuária

POSTO NATIVUS
O CHARRUA DA AVENIDA

Avenida 1 Leste - Teutônia - RS
(51) 3762-2790

O POSTO NATIVUS DESEJA

Setor fundamental para desenvolver a região
JÚLIA CAROLINE GEIB

C omo em tantas outras ativi-
dades, a vida no meio rural
precisa se adaptar às novi-
dades que a segunda década

do século XXI trouxe. Afinal, um dos
maiores desafios do setor é que o
jovem crie ou mantenha seu interes-

se pelo trabalho rural, e não deixe de
acompanhar os avanços de região
urbana. Em pouco tempo, a inteligên-
cia artificial passou a integrar e faci-
litar o trabalho rural, mas algumas
“puxadas de tapete” ainda assom-
bram a vida dos pequenos agriculto-
res do Vale do Taquari.

Para explicar esses desafios, con-
versamos com a presidente do Sindi-
cato de Trabalhadores Rurais de Teu-
tônia e Westfália, Liane Brackamnn.
Ouvimos também com o presidente
da Cooperativa Languiru, Dirceu Ba-
yer, que traz seu olhar a partir do
cooperativismo. O engenheiro agrô-

nomo da Emater/Ascar, Michael da
Silva Serpa, traz outro enfoque sobre
o setor, voltando o olhar para o mun-
do. Também conversamos com o
secretário de Agricultura e Meio Am-
biente de um município referência
em sucessão rural, Westfália, Vitor
Cristiano Ahlert.

FOLHA POPULAR – O QUE FOI POSITIVO E É POSSÍVEL COMEMORAR NESTA ÁREA EM 2019?

Liane Brackmann
Temos que comemorar e agra-

decer pela força, autoestima e per-
sistência da qual brota a esperança
que nos move. Temos a comemo-
rar o equilíbrio financeiro e tam-
bém a credibilidade do nosso
sindicato. Comemorar que conse-
guimos cumprir nosso plano de
ação e o planejamento que tinha
sido proposto.

Temos que comemorar pela
viabilidade que tivemos, principal-
mente em relação à Reforma da
Previdência, a qual a agricultura
não teve danos em relação a idade.
Como também pelo clima que não
resultou em seca ou outra intem-
périe.

Por termos tido condições para
permanecer na atividade, manten-
do essa grande missão que é a
produção de alimentos. Termos
feito grandes debates com muita
convicção, justificativa e argumen-
to com as demais esferas sobre a
importância real da agricultura

familiar. Comemorar por termos,
como entidade, conseguido, apesar
da crise, fazer investimentos.

Comemorar a coragem e deter-
minação dos nossos agricultores
que, mesmo na insegurança e in-
certeza, continuaram apostando
no seu trabalho, na sua organiza-
ção e, ao mesmo tempo, lutando
pela viabilidade e sustentabilida-
de do seu setor.

Michael da Silva Serpa
O novo modelo do Sistema Unificado

Estadual de Sanidade Agroindustrial Fa-
miliar, Artesanal e de Pequeno Porte
(SUSAF), que entrou em vigor ainda no
final de 2018, impulsionou a adequação
e a adesão de municípios a este sistema.
Em 2019, centenas de estabelecimentos
em 89 municípios do estado já estão
aptos a comercializarem seus produtos
em todo território do Estado do Rio Gran-
de do Sul. Situação similar também ocor-
reu este ano em nível nacional, com a
implantação do Selo Arte. Este selo per-
mite que alguns produtos de origem
animal possam ser vendidos livremente
em todo território nacional. Alguns quei-
jos artesanais de Minas Gerais, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul já são deten-
tores do Selo Arte.

A peste suína que atinge a Ásia e,
principalmente a China, tem sido algo
bom para o Brasil. Além de carne suína,
a demanda chinesa está surtindo efeito
para todo setor de carnes (bovina, suína
e de frango) e causando aumento nas
exportações. Até agora mais de 40 novas

plantas frigoríficas brasileiras foram ha-
bilitadas para vender carnes à China,
conforme comunicado do órgão sanitário
chinês enviado ao Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento.

Outro ponto a comemorar é o cresci-
mento da oferta de produtos para contro-
le biológico, com resultados muito
satisfatórios. O Brasil é líder mundial no
desenvolvimento e uso desta tecnologia.
O uso desta tecnologia teve crescimento
de 20%, segundo a Associação Brasileira
das Empresas de Controle Biológico.

LIANE BRACKMANN
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Dirceu Bayer
O ano de 2019 foi excepcional para a Coo-

perativa Languiru. Teremos um resultado
muito bom. Os diferentes setores registram,
em sua grande maioria, um bom desempenho
econômico-financeiro. A cooperativa segue
com investimentos nos seus diferentes negó-
cios, cujos resultados serão colhidos logo à
frente. A motivação também é visível no nosso
clima organizacional, o entusiasmo predomi-
na, o que reflete em produtividade em todos
os setores da cooperativa e também nas pro-
priedades rurais dos nossos associados. Vive-
mos um novo momento de otimismo e de união.

Vitor Cristiano Ahlert
Devemos comemorar, neste

ano de 2019, à saúde, a convi-
vência em família e amigos,
realizações em que destaca-
mos investimentos no meio
rural, industrial e urbano. Co-
memorar o espírito empreen-
dedor das pessoas, que traz
otimismo para o futuro. Come-
morar o destaque do município
em ser o terceiro lugar no Es-
tado e décimo-quinto no país
em gestão pública.

FOLHA POPULAR: O QUE VOCÊ ESPERA QUE MUDE EM 2020?

Liane Brackmann
Que se tenha mais tranquilidade e

segurança para atender a grande mis-
são de produzir alimentos, que se
tenha políticas públicas que contem-
plam a necessidade de todos na saú-
de, educação, agricultura e previdên-
cia social.

Que se garanta uma remuneração
justa pelo trabalho de todos, que pos-
samos continuar acreditando na se-
mente, nos sentimentos e valores que
geram vida e mais amor ao próximo.
Que possamos ainda ter motivação
para articular e fazer o convencimen-
to em favor do coletivo.

Que possamos diminuir, via nossos
atos, o ódio, a incompreensão, a falta
de humanidade e de solidariedade.
Que possamos, como classe trabalha-
dora, continuar unidos na busca por
mais igualdade social. Que encontre-
mos mais motivos para compartilhar
e conviver.

Que possamos ser referência para
muitos com representação e com ob-
jetivo. Que possamos debater temas
com mais militância classista, cons-
ciência e participação.

Esperamos que nossos governan-
tes sejam mais sensíveis e racionais
em relação a temas que excluem, que
ameaçam o cidadão da sociedade. Que
possamos continuar sendo instru-
mento para agir com persistência e
esperança. Que tenhamos mais avan-
ços e menos retrocessos.

Michael da Silva Serpa
O acordo Mercosul x União Euro-

peia (EU) e a exportação de lácteos

para a China estão entre as expectati-
vas. No primeiro acordo, alguns pro-
dutos terão suas tarifas eliminadas e
outros terão valores máximos de en-
trada na Europa. O acordo foi assina-
do, mas precisa ratificação de todos
os Estados dos dois blocos econômi-
cos, o que só deve acontecer no final
de 2020 ou mesmo depois. Quanto ao
segundo acordo, embora algumas
plantas tenham sido habilitadas, as
exportações ainda não estão ocorren-
do. Além disso, nosso custo de produ-
ção e logística de exportação é pouco
competitivo, além da qualidade do
leite brasileiro que precisa evoluir.

Outro tema pertinente é o uso de
agrotóxicos hormonais. Em 24 muni-
cípios do Rio Grande do Sul a aplica-
ção desses herbicidas só pode ser
realizada por aplicador cadastrado no
Cadastro Estadual de Aplicadores de
Agrotóxicos e que possuir curso de
boas práticas na aplicação de agro-
tóxicos. Novamente foram diagnosti-
cadas problemas com estes herbicidas
nesta safra. Em 2020, provavelmente
as exigências serão estendidas para
todo estado.

A agricultura de precisão evoluiu
bastante nos últimos anos e tornou-se
mais acessível até a agricultura fami-
liar. Análise de solo georreferenciada
e o uso de drones já é realidade em
nossa região. Em 2020, a utilização
destas tecnologias deve aumentar
mesmo nas pequenas propriedades.

Neste cenário de oportunidades e
desafios, com custos de produção
elevados, capacitação e gestão são
primordiais para os produtores rurais.

Dirceu Bayer
Para 2020, nosso desejo é que esse

cenário positivo se perpetue. Temos
bons motivos para esperar por um
novo ano bastante promissor pela
frente. O mercado de carnes está num
momento extremamente favorável,
principalmente para os setores de aves
e suínos. No leite, percebemos igual-
mente uma reação, inclusive nos pre-
ços. A Languiru também projeta cres-
cimento com novos investimentos no
ramo do varejo, com a ampliação da
rede de supermercados e negócios que
dizem respeito às lojas Agrocenter e
farmácias, e nas suas diferentes unida-

des industriais, principalmente na cap-
tação de grãos no Rio Grande do Sul.

Vitor Cristiano Ahlert
Espero que mude para menos a

incidência de juros sobre os recursos
tomados para investimentos, e que
seja menos penoso obter estes recur-
sos. Também, que as agroindústrias
que absorvem a produção consigam
remunerar de forma satisfatória. Ain-
da, que as tecnologias de automação
sejam mais acessíveis e que o governo
tire a ideia de transferir arrecadações
de municípios produtores para muni-
cípios consumidores.

VITOR CRISTIANO AHLERT

A
R

Q
U

IV
O

 F
P

DIRCEU BAYER
A

R
Q

U
IV

O
 P

ES
SO

A
L

JULIA CAROLINE GEIB



ESPECIAL DE FIM DE ANOTERÇA, 24 de DEZEMBRO de 201914 FOLHA POPULAR

Uma fase de transformações positivas
LUCIANA BRUNE

A  indústria é o setor que
por primeiro impulsio-
na o desenvolvimento e
a retomada após um pe-

ríodo de crise. Comércio e servi-
ços dependem da indústria e dão
andamento positivo na economia
quando o caminho aponta para
perspectivas positivas. Tudo indi-
ca para um período de bons frutos
e retomada do crescimento.

Para falar sobre o tema Indús-
tria, Comércio e Serviços, ouvimos
Simone Leite, presidente da Fede-
ração de Entidades Empresariais
do Rio Grande do Sul (Federasul)
e Aline Eggers Bagatini, presidente
da Associação Comercial e Indus-
trial de Lajeado (Acil).

FOLHA POPULAR – O QUE FOI POSITIVO E É POSSÍVEL COMEMORAR NESTA ÁREA EM 2019?

Simone Leite
Comemorar a disposição do gover-

no federal em enviar ao Congresso as
reformas, especialmente a da Previ-
dência. Agradecer aos deputados e
senadores pela sua aprovação e pela
disposição de analisar também a refor-
ma tributária, outra necessidade estra-
tégica para o Brasil retomar seu pro-
cesso de crescimento como a Lei da
Liberdade Econômica. Outro ponto a

ser considerado é a importância fun-
damental do ministro Paulo Guedes
em sua disposição de levar o País a um
novo patamar, a partir de projetos
com fundamento e factíveis de apro-
vação. No cenário estadual, comemo-
ramos a coragem do governador Edu-
ardo Leite em enviar à Assembleia
propostas de mudança estruturais,
como a reforma administrativa, me-
xendo em privilégios e adotando uma

fórmula especial de diálogo com a
sociedade, ao explicar para cada setor
seus planos necessários para que o
Estado volte a crescer com sustentabi-
lidade. Agradecemos neste quesito, a
determinação de enviar ao Legislativo
uma proposta de LDO realista com a
proposta de equiparar todos os pode-
res no mesmo sacrifício das necessá-
rias determinações para o desenvolvi-
mento socialmente justo.

Indústria,
Comércio e Serviços

Indústria,
Comércio e Serviços

SIMONE LEITE
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Aline Eggers Bagatini
Depois de anos, encerramos o ciclo

de 2019 com fatos importantes para
comemorar na economia brasileira.
Junto com a Reforma da Previdência,
tivemos a aprovação e implantação de
outras medidas estratégicas para com-
pletar a pauta econômica, como a re-
dução dos juros, além da criação de
programas nas áreas social e de edu-
cação. Percebemos, de forma concreta,
o quanto o presidente e os ministros
de diferentes áreas têm trabalhado
para fazer do Brasil um país seguro e

atrativo para investimentos internaci-
onais, contribuindo assim para o nosso
desenvolvimento econômico de forma
geral. Prova concreta de que termina-
mos o ano de forma positiva nos é dada
pelo Índice de Confiança do Empresá-
rio Industrial (ICEI-RS), divulgado na
semana passada (20/11) pela Federa-
ção das Indústrias do Estado do Rio
Grande do Sul (FIERGS). O ICEI voltou
a subir em novembro, na comparação
com o mês anterior: 2,8 pontos, atin-
gindo 62, maior índice desde março
deste ano, quando alcançou 64, e bem

acima da média histórica de 53,3 pon-
tos. Ao mostrar nova alta, o ICEI-RS
mantém a perspectiva de retomada do
setor industrial gaúcho para os próxi-
mos meses. A confiança dos empresá-
rios é sinalizador importante para os
investimentos, reforça-nos o presiden-
te da FIERGS, Gilberto Petry. Assim,
como empresários, só temos a agrade-
cer pelo clima político-econômico po-
sitivo instalado no Brasil. Ele tem
levado aos avanços que podemos cons-
tatar e comemorar nos setores da
indústria, comércio e serviços. ALINE EGGERS BAGATINI
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FOLHA POPULAR: O QUE VOCÊ ESPERA QUE MUDE EM 2020?

Simone Leite
Espero que a coragem e a determi-

nação continuem presente nas deci-
sões dos nossos dirigentes. Eles deve-
rão ter a sabedoria de implementar
medidas que eliminem os privilégios
e equiparam todos os poderes na
mesma linha de participação para a
solução da grave crise. No âmbito
federal espero serenidade nas ações
do Executivo para que olhar para o
País seja, de fato, igualitário. Quanto
ao Legislativo, acredito na possibilida-
de de uma boa avaliação das propos-
tas de mudanças com ênfase àquelas
que têm o poder de reduzir privilégios
e garantir a cidadania. No caso do
Judiciário, anseio por uma justiça que
tenha segurança jurídica e que com-
bata, definitivamente, a corrupção
através de medidas firmes e com po-
der de fazer justiça. Enfim, espero um
2020 com maior engajamento de to-
dos diante dos problemas coletivos e
que a classe produtiva possa, final-
mente, promover os investimentos
que estão na lista de espera por me-
lhores momentos. Precisamos de tran-
quilidade e infraestrutura para levar
para frente projetos que criem empre-
gos e compartilhem melhor a renda.

Aline Eggers Bagatini
Entendemos que a continuidade

da pauta de reformas é fundamental
para a continuidade dos indicadores
crescentes da economia em 2020.
Particularmente, podemos citar a

importância das reformas tributária
e administrativa.

No caso da última, a melhora no
modelo de gestão dos gastos públicos
do Brasil é um dos principais desafios
para o ano que vem. Há a necessidade
premente da melhora na eficiência
dos gastos públicos a partir da revisão
de determinados processos. Segundo
dados acadêmicos, 37% do PIB do
Brasil é destinado ao gasto público.
Em média, o gasto público médio dos
países que compõe o BRICS (Rússia,
Índia, China e África do Sul) represen-
ta 32% do PIB dessas nações.

Por outro lado, reconhecemos que
fazer reformas no Brasil não é fácil,
mas necessário. Lembrando que em
2020 será ano de eleições municipais,
será preciso acelerar o processo, se o
governo quiser que as reformas pro-
postas saiam do papel.

Voltando à pesquisa que aponta o
ICEI citado na questão anterior, os
empresários consultados, ao serem
questionados sobre as perspectivas
para os próximos seis meses, mantêm-
se com otimismo elevado. Ou seja,
nossa expectativa é de que nossas
lideranças máximas nos postos chaves
do Executivo, Legislativo e Judiciário
continuem com elevado pensamento
e decisões centradas na estabilidade
político-administrativa do país. Assim,
poderemos continuar nesta caminha-
da ascendente em termos de evolução
de nosso desenvolvimento econômico
e social no ciclo vindouro.
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EmpreendedorismoEmpreendedorismo

Empreender é um grande desafio
LUCIANA BRUNE

N uma sociedade em constan-
te transformação e com am-
pla concorrência em todas
as áreas, empreender não é

tarefa simples, mas também não é algo
distante da realidade que se observa
na maioria das empresas. Empreender
tornou-se uma forma de inovar, sur-
preender e diferenciar-se no mercado.
E hoje o empreendedorismo não signi-
fica puramente abrir um novo negócio.

É possível empreender de diversas
formas e em diferentes espaços.

O intraempreendedorismo tam-
bém ganhou força e reconhecimento.
Assim como o perfil empreendedor
pode ser um diferencial do profissio-
nal no mercado de trabalho. Mas,
como desenvolver esta capacidade
de empreender e conscientizar as
empresas e pessoas da necessidade
de empreenderem constantemente
em seus negócios?

Em 2019, Teutônia passou a con-
tar com a mobilização de dois gru-
pos com olhar voltado para o desen-
volvimento do empreendedorismo.
O primeiro formou-se em abril, um
grupo de mulheres empreendedo-
ras, que passou a reunir-se mensal-
mente com o propósito de desenvol-
ver a capacidade empreendedora e
trocar experiências. O segundo sur-
giu em outubro: o Comitê Municipal
de Governança para o Empreende-

dorismo, envolvendo voluntários de
diferentes áreas de formação e re-
presentantes de diversos segmentos
da sociedade.

Para falar sobre o tema Empreen-
dedorismo, ouvimos Airton Roque
Kist, presidente do Comitê Municipal
de Governança para o Empreendedo-
rismo de Teutônia, e Janara Cerutti
Kettermann, empresária e uma das
líderes do movimento das mulheres
empreendedoras de Teutônia.

FOLHA POPULAR – O QUE FOI POSITIVO E É POSSÍVEL COMEMORAR NESTA ÁREA EM 2019?

Airton Roque Kist
No meu entender pode-

mos comemorar um bom fi-
nal de 2019 com muitas evo-
luções principalmente no ce-
nário econômico nacional,
onde foram tratados temas
não populistas mas funda-
mentais para a reorganização
do custo da máquina pública
como a reforma da previdên-
cia. É de fundamental impor-
tância a consolidação da ideia
de livre mercado, onde a li-
berdade econômica precisa
de uma condição necessária
para a liberdade política e

desta forma poder evoluir
nesse modelo econômico de
desenvolvimento.

Para o Rio Grande do Sul
não percebi muitas evolu-
ções. A agenda de debates foi
centrada na restruturação do
estado, buscando agentes
mediadores para conseguir
amenizar a deficiência estru-
tural, onde determinadas
classes historicamente são
desvalorizas em detrimento
a outras. Cito como exemplo
a classe empresarial, na qual
a carga tributária dificulta a
competitividade, como tam-

bém a educação e a seguran-
ça pública.

Para nosso município, en-
tendo que vivemos um bom
momento, consolidando pro-
jetos e construindo consenso
em determinados temas cen-
trais, como segurança pública
e modelo de desenvolvimen-
to na base da cooperação.
Projetos como a Lei de Liber-
dade Econômica conseguem
trazer para o setor público
uma dinâmica alinhada ao
mercado e aos empreendedo-
res, facilitando assim a gera-
ção de emprego e renda.

Janara Cerutti Kettermann
Podemos comemorar e agra-

decer pelas parcerias, os relacio-
namentos e o networking, que
contribuíram para que este ano
tenha sido um pouco melhor,
economicamente. Agradecer por
todas parcerias e relacionamen-
tos de negócios, entre amigos e
também grupos, que contribuí-
ram para o desenvolvimento,
dando assim mais força e cora-
gem para o trabalho por resulta-
dos ainda melhores. Num ano
economicamente ainda difícil,
acredito que o espírito empreen-
der fez a diferença nos resultados.
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FOLHA POPULAR: O QUE VOCÊ ESPERA QUE MUDE EM 2020?
Airton Roque Kist

Acredito que iniciamos 2020 com
muito otimismo na classe empresari-
al, pois a simetria entre sistema po-
lítico e econômico está bastante
favorável para novos investimentos e
consequentemente geração de em-
prego e renda, contribuindo para o
desenvolvimento de nossas regiões.

Já passamos da hora para uma
reestruturação do Estado do RS, va-
mos debater sobre as demandas, pre-
cisamos que nossos líderes se
posicionem, mas que, acima de tudo,
construam soluções para as políticas

públicas, pois estas influenciam em
todos os âmbitos de desenvolvimento.

Acredito muito na capacidade do
empreendedorismo e do associativis-
mo de nosso município, pois estes se
desenvolveram com bases muito sóli-
das, com uma economia diversificada
e equilibrada. Podemos sim construir
juntos nossos projetos de desenvolvi-
mento, facilitando e desburocratizan-
do para os empreendedores,
mantendo um olhar na qualidade de
nossa educação e sendo pioneiro em
projetos de infraestrutura básica, com
olhar na capacidade de Inovar.
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Janara Cerutti Kettermann
Que as pessoas sejam muito mais

abertas às mudanças. Que a flexibili-
dade seja uma palavra que faça parte
das empresas. Que as pessoas bus-
quem o conhecimento, se tornem
mais profissionais, que juntos possa-
mos crescer. Que as pessoas com-
preendam que estar junto, comparti-
lhar conhecimento, que se desenvol-
ver, faz sim crescer e ter melhores
resultados, para sermos pessoas me-
lhores. Que as pessoas possam acre-
ditar no País onde elas vivem. Que a
gente possa acreditar que vai ter um
ano maravilhoso, com resultados fi-
nanceiros muito melhores.

JANARA KETTERMANN

AIRTON ROQUE KIST
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O que é preciso para fechar as contas
e não cair em tentação

PALOMA GRIESANG

M esmo que vo-
cê não enten-
da muito de
finanças, elas

fazem parte do seu dia.
Calcular seus gastos, fazer
ajustes para não ficar no
vermelho, tudo isso são
finanças. Em tempos de
crise econômica, pensar as
finanças, tanto as particu-
lares quanto as públicas, é
ainda mais fundamental
para se manter estável.

Para falar sobre o as-
sunto, conversamos com
o professor de finanças da
Universidade do Vale do
Taquari (Univates), Ilocir
José Führ, que traz os ce-
nários brasileiro e mundi-
al que influenciam nas
finanças. E com o secretá-
rio de Administração do
município de Poço das
Antas, Jair Schneider, que
traz um pouco do cenário
das finanças públicas.
Führ destaca a influência
da taxa selic e da alta do
dólar no dia a dia. Schnei-
der, a partir da realidade
de Poço das Antas, dá
ideia sobre o ano nas fi-
nanças públicas.

FOLHA POPULAR – O QUE FOI POSITIVO E É POSSÍVEL COMEMORAR NESTA ÁREA EM 2019?

Ilocir José Führ
Sob a ótica das finanças, o

comportamento da econo-
mia brasileira em 2019 foi
motivo, ao mesmo tempo, de
comemoração e de lamento.
Depende do ponto de vista,
isto é, da situação financeira
de cada pessoa. A taxa básica
de juros (Selic) e o Dólar têm
relação direta com essas du-
as realidades.

Para quem não possuía eco-
nomias e esperava contratar
financiamentos pessoais ou
profissionais, 2019 foi um ano
de avanços. A Selic caiu bas-
tante, diminuindo sensivel-
mente o custo (juros a serem
pagos) de capital e permitindo
que mais pessoas acessassem
ao crédito mais barato. Em
outubro de 2016, a Selic estava
em 14,25% ao ano e, atual-
mente, em apenas 4,5%.

 Já para quem possuía eco-
nomias e esperava continuar
recebendo rentabilidades sor-
ridentes no mercado financei-
ro, o lamento amarelou o sor-
riso. Especialmente a renda
fixa, atrelada ao CDI, registrou
queda sufocante. A tradicional
Caderneta de Poupança ficou

ainda pior, pois rende somen-
te 70% da Selic + variação da
Taxa Referencial (TR). A alter-
nativa foi investir em renda
variável ou no mercado imo-
biliário. Nesses dois casos, o
retorno é no longo prazo.

Os reflexos financeiros po-
sitivos e negativos também
podem ser explicados pelo
comportamento do Dólar. A
desvalorização do Real em
relação à moeda norte-ameri-
cana igualmente motivou co-
memorações e lamentos. Ex-
portadores, por exemplo, vi-
braram quando o Dólar ultra-
passou os R$ 4,00. Pelo mes-
mo motivo, importadores la-
mentaram, pois ficou mais ca-
ro adquirir tecnologias e
maquinário no exterior. Tam-
bém lamentaram os turistas,
pois ficou mais caro viajar. A
cesta básica igualmente enca-
receu. O pão ficou mais caro
por causa da farinha importa-
da. Já a carne inflacionou o
preço porque restou menos
produção para o mercado in-
terno, já que o Dólar acima dos
R$ 4,00 estimula as empresas
a exportarem grande parte da
carne brasileira para a China.

Jair Schneider
Temos vários pontos po-

sitivos e que merecem ser
comemorados em 2019. Den-
tre eles podemos citar o valor
expressivo de recursos adqui-
ridos, em parceria com o Go-
verno Federal, através de
emendas parlamentares. A
constate busca pela excelên-
cia no controle dos gastos
públicos, que faz Poço das
Antas ser reconhecida em ní-
vel nacional e estadual, alcan-
çando o 4º lugar no ranking
em Gestão Fiscal, conforme
Índice Firjan de Gestão Fiscal
(IFGF). Visão arrojada para
fazer investimentos significa-
tivos em terraplenagens, po-
tencializando a economia lo-
cal, principalmente a agrope-
cuária. Investimento na infra-
estrutura viária através de
ampliações e pavimentações.
Implantação de fibra óptica
no centro e interior proporci-
onando uma comunicação
mais efetiva. Aprovação na
CCJ do projeto de municipali-
zação da ERS-419. Instalação
parcial do sistema de video-
monitoramento em parceria
com a Secretaria Estadual de

Segurança Pública e o Conse-
pro local. Outro fator que me-
rece ser exaltado é a atenção
contínua e prioridade da ad-
ministração municipal em in-
vestir na Educação e Saúde.

FOLHA POPULAR: O QUE VOCÊ ESPERA QUE MUDE EM 2020?

Ilocir José Führ
Em 2020, se a inflação se

mantiver dentro dos limites
estabelecidos pelo Banco
Central, a tendência é da Selic
permanecer ou até mesmo
continuar caindo. A preocu-
pação do governo é estimular
o consumo, para aumentar a
produção e elevar o Produto
Interno Bruto (PIB). Conse-
quentemente, novos em-
preendimentos e postos de
trabalho serão criados, redu-
zindo o desemprego. Já o Dó-

lar deve se manter elevado,
bem acima dos R$ 4,00. As-
sim, é melhor tentar conviver
com ele a esperar que o Real
volte a valorizar. Os turistas,
por exemplo, podem optar
por viagens pelo Brasil mes-
mo. No caso da cesta básica,
acredita-se que, pelo menos,
o preço da carne deverá cair.
Espera-se que nos primeiros
meses de 2020 aumente a
oferta de animais para abate,
reduzindo a escassez e o pre-
ço da carne. Enquanto isso

não acontecer, uma saída é
consumir ovos.

Também espera-se a re-
dução, ou pelo menos, a ma-
nutenção, dos preços dos
combustíveis. No final de
2019, o brasileiro sentiu di-
retamente no bolso a eleva-
ção especialmente do preço
da gasolina e do diesel, pois
o transporte mais caro eleva
os preços dos alimentos, etc.
Por tratar-se de ano político,
com eleições municipais, go-
verno e Petrobras talvez pos-

sam proporcionar essa boa
nova aos brasileiros.

Jair Schneider
Recuperação, equilíbrio

e estabilidade da economia
em nível nacional. Aumento
da receita própria municipal,
buscando a auto sustentabi-
lidade. Maior nobreza para
com os custos, visando am-
pliar os investimentos pro-
porcionado retorno social
para os munícipes. Governa-
bilidade e projetos de longo

prazo das administrações
públicas. Estabilidade da le-
gislação, principalmente no
que diz respeito ao ICMS.
Ampliação e diversificação
dos investimentos. Incenti-
vos regionalizados para am-
pliar a agropecuária. Desbu-
rocratização para acelerar e
promover o aquecimento
econômico. Ampliar a infra-
estrutura viária e harmoni-
zar o crescimento econômico
ordenado para o bem-estar
da população.

ILOCIR JOSÉ FÜHR
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TurismoTurismo

Sonho de ter um produto único: Vale do Taquari
JÚLIA CAROLINE GEIB

C idades pequenas,
culturas únicas,
povo acolhedor e
uma característi-

ca comum a todas: a exu-
berância dos Vales. Os mu-
nicípios da região carre-
gam singularidade as
quais são proveitosas na
hora de chamar a atenção
de um público. A culinária,
a paisagem, as tradições
que são aproveitadas e
exploradas para mostrar
para os demais o que se
tem de melhor, por meio
do turismo. Para falar so-
bre o tema Turismo, con-
versamos com o presiden-
te da Amturvales, Leandro
Arenhart.

FOLHA POPULAR – O QUE FOI POSITIVO E É POSSÍVEL COMEMORAR NESTA ÁREA EM 2019?
Leandro Arenhart

Este foi um ano incrível. Muita coisa
aconteceu relacionada ao turismo da nos-
sa região: os passeios de trem, a entrega
e o lançamento dos vídeos regionais e
municipais em parceria com a Amvat, o
andamento dos caminhos autoguiados em
vários municípios e, consequentemente,

precisamos agradecer aos gestores muni-
cipais do Vale do Taquari, que quase em
uma totalidade, estão acreditando no po-
tencial turístico que nós temos.

Não podemos esquecer, também, dos
empreendedores que cada vez mais estão
se qualificando e melhorando os seus
espaços para melhor atender. Nós somos

uma região incrível com a cultura alemã,
a cultura italiana e os açorianos, somos
uma pequena Europa aqui dentro do
Estado. Nossas belezas são únicas e mui-
tas coisas estão sendo descobertas ainda.
Nós somos o Vale do cooperativismo o
Vale dos colonizadores e dos imigrantes
e para mim também o Vale do Turismo.

FOLHA POPULAR: O QUE VOCÊ ESPERA QUE MUDE EM 2020?

Leandro Arenhart
Para este próximo ano, vamos conti-

nuar as qualificações dos empreendedo-
res e fortalecê-los cada vez mais. Mas,
agora, é um momento de divulgarmos a
região para todo o estado e todo o Brasil.
Os vídeos municipais e o regional fica-
ram espetaculares e ali mostra o que
temos de melhor, sem contar que com a

vinda dos turistas os mesmos irão se
surpreender com acolhimento que te-
mos aqui. Eu creio que estamos no cami-
nho certo temos muita coisa para fazer
ainda e sonho também que todos os 38
municípios da região turística do Vale
sejam associados para que possamos
criar ações em conjunto e vender um
produto único chamado Vale do Taquari. LEANDRO ARENHART
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MÚSICA DE JOSÉ ACÁCIO SANTANA

A gente passa o ano inteiro assim,
Andando sempre do começo ao fim.
Será que Cristo esteve a cada dia
Ao nosso lado, em nossa companhia?

Por toda parte vemos tantas luzes,
Por toda parte vemos tantas cruzes.
Natal é tempo de partir o pão,
Natal é tempo de salvar o irmão.

Em nossa festa é bom lembrar também,
Daquela gente que Natal não tem.
Tem mais sentido toda a nossa vida,
Ao repartir a graça recebida.

Refrão (ao fim de cada verso):
Natal é tempo de rever,
Da gente amar e renascer.
Natal é tempo de pensar
Em Deus, que só nos quer salvar. (Bis)

Natal é
tempo de rever

PIXABAY


